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			Antes


			Galwell, o Grande, estava quase triste por ter que salvar o reino no dia seguinte.


			Obviamente, não porque relutasse em derrotar os poderes sombrios que queriam dominar Mythria. Ele estava sobre os penhascos com vista para Reina, a capital da monarquia, que sitiariam dali a apenas um dia. Despedaçava seu coração ver Mythria, a terra que ele tanto amava, corrompida pelo mal. As colinas verdes tinham sumido. Onde antes quase dava para sentir a magia florescer o poder vil havia impregnado a paisagem de tons de cinza. Sobre a montanhosa Reina, que em tempos de paz era tão onírica com seus parapeitos de pedra branca, projetavam-se sombras escuras.


			Enquanto a noite caía, o céu ao redor do castelo da rainha esboçava um tímido pôr do sol. Nuvens de magia perigosa se agitavam, relâmpagos estalando ameaçadoramente dentro delas.


			Não, amanhã ele se tornaria um herói. Honraria o nome que tinha sido dado a ele quando era apenas um menino do qual todos esperavam grandeza.


			Galwell, o Grande.


			O nome nunca lhe pareceu um fardo, talvez porque ele fosse mesmo muito forte. De um modo quase mágico. Era seu dom, a magia manual da força. Também nunca se ressentiu das expectativas dos outros. A origem nobre, o poder prodigioso e, acima de tudo, a bondade faziam dele uma pessoa na qual as outras se apoiavam e acreditavam.


			Ele não se incomodava com isso. Galwell, o Grande, não temia a possibilidade de fracasso no dia seguinte. Sabia que ele e seus três companheiros — a irmã e os dois amigos mais próximos — venceriam. Mythria seria salva. O mal seria destruído. Os quatro seriam heróis.


			… mas e depois?


			Vencer, pensava Galwell, era o verdadeiro problema. Qual era o propósito de um herói depois que os vilões foram derrotados? Quem seria Galwell, o Grande, então?


			Eram perguntas existenciais que ele nunca havia contemplado. O que esperava além da grandeza? Casar-se com sua noiva, a princesa, imaginava ele, embora a ideia lhe desse apenas o prazer de honrar as promessas que seus pais fizeram na juventude. Thessia era uma princesa agradável. Eles teriam uma vida boa. Ele seria fiel, porque era o correto, e fazer a coisa certa era tudo que ele teria para se apegar quando o heroísmo não fosse mais necessário.


			Afinal, fiel era seu sobrenome. Não “o Grande”. Talvez o título honorífico se tornasse obsoleto. Talvez ele permanecesse apenas como Galwell Fiel.


			A ideia o assustava de formas que lutar, cavalgar e se infiltrar em fortalezas sombrias não conseguiam. Será que bastaria?


			Teria que bastar. O heroísmo exigia sacrifícios.


			Com o vento batendo em seu cabelo ruivo comprido, ele se ajoelhou na terra, fazendo uma oração silenciosa aos Espectros, os heróis fundadores de Mythria milhares de anos antes. A vida ia muito além dos seus 27 anos. Que os Espectros lhe concedessem a sabedoria…


			— Galwell, por favor, entre.


			A voz de sua irmã interrompeu sua reverência.


			— Beatrice e Clare estão brigando por causa do último pão de farinha pedregosa — continuou ela. — É flerte velado demais para suportar. Você precisa fazer os dois pararem.


			Ele se virou e encontrou Elowen Fiel de braços cruzados, o rosto com o semblante fechado de sempre. No fundo, ele considerava o contraste entre o cabelo ruivo flamejante e o comportamento fechado dela um pouco irônico. A irmã não se abria com facilidade e, sendo sete anos mais velho que ela, Galwell considerava que a proximidade entre eles era uma das maiores bênçãos de sua vida.


			Ele sorriu.


			— Tenha paciência com eles — aconselhou com delicadeza. — Você não é muito diferente quando aquela Vandra aparece.


			Apesar dos resmungos de Elowen, ele sabia que a irmã não estava aborrecida de verdade. Colocando uma mão no ombro dela, ele a levou de volta à caverna onde o grupo estava acampado.


			Dentro, Beatrice e Clare estavam mesmo sentados perto demais para pessoas que diziam se odiar.


			Clare Grandhart ergueu os olhos, parecendo aliviado e desapontado na mesma medida.


			— Galwell, finalmente! — cumprimentou ele. — Por favor, diga que não estava no alto de um penhasco com um ar majestoso contemplando o destino ou alguma outra coisa pomposa.


			Clare, o bandido e mercenário que recrutaram para integrar a missão, ainda não partira, embora alegasse não ter nada de heroico em si. Quando perguntavam por que não havia apenas coletado o pagamento e ido embora no final do trabalho, ele dava desculpas esfarrapadas. “Simples tostões não teriam valor se o reino fosse destruído”, respondia ele, sem tirar os olhos de Beatrice.


			Apesar dos gracejos de Clare, Galwell, o Grande (por enquanto), não costumava ser desonesto.


			— Sou sempre pomposo, Grandhart — afirmou ele.


			Beatrice tirou o último pedaço de pão de farinha pedregosa das mãos de Clare. Ele não reclamou.


			Galwell conhecia Beatrice desde a infância. Ela possuía uma magia poderosa, assim como Elowen, e as duas logo se tornaram melhores amigas. Naturalmente, isso tornava Beatrice amiga dele também. Filha de camponeses, ela tinha dons que tostão nenhum podia comprar: um humor mordaz, uma rebeldia inabalável e uma insaciável sede de viver.


			— Mas hoje não — reclamou ela. — Esta pode ser nossa última noite. Deveríamos nos divertir. Alguém quer vinho?


			Ela ergueu a garrafa a seu lado, o que sobrara de seus mantimentos. A missão tinha durado muito mais do que qualquer um esperava.


			Galwell não impediria a diversão de seus companheiros, mas não podia deixar que as palavras dela passassem em branco.


			— Não vai ser nossa última noite — retrucou ele.


			Todos olharam para ele.


			— Vamos vencer. Confio em todos vocês. — Ele fixou o olhar em cada um. — Beatrice, minha amiga mais antiga: mais inteligente, destemida e resiliente do que qualquer um que já conheci. Clare, meu mais novo amigo, embora eu não o conheça há tanto tempo e embora tente esconder, você possui as mais raras joias de lealdade e generosidade. E Elowen, minha outra metade, cujo coração é tão forte que seu amor é uma dádiva a todos a quem o entrega. Não existe força em Mythria capaz de quebrar os laços que nos unem. É por isso que a Ordem vai fracassar.


			Todos ficaram em silêncio por um momento, como costumavam ficar depois dos discursos de Galwell.


			Clare foi a primeira a falar.


			— Espectros, como você é bom — comentou ele. — Já é um herói.


			E o que mais?, perguntou a voz interior de Galwell.


			— Somos todos — declarou ele em vez de indagar. — Canções serão escritas sobre nós quatro.


			Enquanto a luz da fogueira bruxuleava nas paredes da caverna, o peso do futuro caiu sobre eles. Eles fariam história. Talvez, quando morressem um dia, eles se juntariam à lenda dos Espectros da Mythria. Era o maior desejo de Galwell.


			No entanto, nos olhos dos amigos, ele viu como a magnitude do destino os assustava. Eles haviam alcançado a grandeza sem terem aquela palavra associada a seus nomes durante toda a vida. Na visão de Galwell, isso os tornava ainda maiores.


			— Canções — divagou Clare. — Espero que as minhas sejam obscenas.


			Como de costume, Clare quebrava momentos sérios com humor. Não era uma habilidade que Galwell possuía, e ele admirava Grandhart por isso.


			— Espero que as minhas sejam mais folks. Algo cantado com um alaúde e só uma voz feminina rouca — disse Elowen. — Combinaria muito comigo.


			— As minhas devem ser dançantes — declarou Beatrice.


			Três pares de olhos se voltaram para Galwell.


			Ele quase nunca ficava sem palavras diante de uma plateia. No entanto, as brincadeiras leves e descontraídas de seus companheiros às vezes o deixavam confuso. Ele sabia que não era por ser mais velho. Em seu coração, reconhecia que era apenas diferente. A responsabilidade o havia privado da frivolidade. O heroísmo exigia sacrifício. Exigia se manter à parte. A amizade exigia o oposto.


			— Como quer que sejam suas canções, Galwell? — questionou sua irmã.


			— Se não responder — comentou Clare —, vou ser forçado a encomendar a primeira canção sobre você, que será intitulada “Galwell, o Grave”.


			— Ah, ou “Galwell, o Gris” — contribuiu Beatrice.


			Clare olhou para ela, impressionado.


			— Boa.


			— Obrigada — respondeu Beatrice.


			Galwell sorriu, feliz de ver os dois se dando bem. Isso o estimulava.


			— Muito bem — arriscou ele. — Minha música deve ser… simples. Algo que uma criança possa cantar. Algo feliz e esperançoso.


			Elowen aprovou sua seleção com a cabeça.


			— No entanto, não vejo mal em “Galwell, o Grave” e “Galwell, o Gris” entrarem no cânone de Mythria — continuou ele, encorajado. — Desde que nunca se cante sobre “Galwell, o Gasoso”.


			O comentário deixou todos atordoados. Seus amigos trocaram olhares, até Elowen falar:


			— Você… acabou de fazer uma piada sobre peido?


			Clare caiu na gargalhada.


			— Sim! O maior herói de Mythria está se envolvendo com humor sobre flatulência na véspera de salvar o reino!


			Beatrice chorou de rir.


			Durante a noite, os quatro desfrutaram da companhia um do outro como se fosse outra noite comum de sua missão descomunal. O vinho foi passado de mão em mão. Várias estrofes de “Galwell, o Gasoso” chegaram a ser compostas. Eles se divertiram.


			Quando o fogo enfim começou a se apagar, Galwell sentiu como se soubesse o que esperava além do dia seguinte. Sim, ele era um herói, mas era também um amigo. Ele sabia a que se apegar, na vitória e além: às pessoas diante dele.
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			Beatrice


			Beatrice estava bêbada na banheira.


			Eu mereço relaxar, disse a si mesma. O banho que havia preparado em sua nova e… aconchegante cabaninha era o único conforto que encontraria em sua semana deplorável. Divorciar-se do senhor do vilarejo não foi nada fácil. Mergulhar na água perfumada lhe oferecia uma distração muito necessária das muitas dores de cabeça que a vida estava causando.


			Beatrice até que conseguira alcançar um certo relaxamento: tinha a sorte de uma de suas únicas amigas no mercado do vilarejo ser a pocionista de artigos para o lar e recebia descontos generosos nas melhores preparações. Pétalas de rosélia! Óleo de mel-jade! Contente, ela se imergiu na espuma de lavanda.


			Até se dar contar de que seu roupão favorito, encantado para permanecer aquecido, por alguma razão não estava no baú com suas coisas que o valete do ex-marido havia entregado na noite anterior. É claro que não estava. O desgraçado pegava “emprestado” o roupão encantado sempre que podia, embora nunca admitisse.


			Bom, ele pode ter ficado com o solar, mas não levaria o roupão.


			A convicção fez Beatrice, embriagada pelo vinho, sair da banheira. Sua nova missão era mesquinha? Talvez. Sua fúria era frívola? Ela, que antes enfrentara grandes males, que combatera hordas de inimigos, correria atrás de sua roupa favorita para vestir depois do banho? Talvez!


			Não importava. Atualmente, Beatrice se agarrava com teimosia a qualquer lampejo de sentimento que pudesse ter. Quando a vida deixava tão pouco com o que se importar, as pessoas tendiam a se importar demais com muito pouco.


			Ela estava quase chegando à porta, vestida às pressas, quando lembrou que não tinha dinheiro. Seu ex-marido era o nobre, não ela. Sem as finanças dele, ela não tinha carruagem nem servos. Nada.


			A surpresa machucava do mesmo jeito maçante com o qual ela estava se acostumando. Nada na vida que ela passou a viver lembrava aquela com que sonhara quando era pequena.


			Quando tinha 20 anos, Beatrice e seus três melhores amigos salvaram o reino de Mythria da magia das trevas invocada pela Ordem Fraternal. Ela tinha seguido o famoso Galwell, o Grande, para a batalha.


			“Eles eram heróis!”, disseram todos.


			Beatrice só conseguia pensar em como fracassaram. Como ela fracassara.


			O destino a estava punindo, desconfiava. Ela sentia como se tudo o que estava errado em sua vida naquele momento — o divórcio, a atual situação financeira — fosse uma penitência imprevisível pelo que ela fizera de errado antes, do mesmo modo incerto como nunca se sabe onde a chuva se acumulará sob telhados com goteiras.


			O pensamento a fazia querer servir mais vinho na taça apoiada na borda de pedra da banheira. Por que não? Vinho é a resposta para tudo, brincou consigo mesma. Ela poderia bordar a frase num dos novos travesseiros.


			Não, caramba, se repreendeu. Se ela não podia dar um jeito em sua vida, pelo menos poderia ter o roupão.


			Sem querer perder a coragem, ela abriu a porta do chalé. Com o sol começando a se pôr sobre as colinhas verdes, ela foi a pé, sem carruagem, até o outro lado do vilarejo, rumo ao lugar que antes chamava de casa.


			Ignorando as fiandeiras que pausaram suas confecções à frente do mercado para cochichar umas com as outras, ela seguiu de cabeça erguida. Os infusores atrás do balcão da infuseteria hesitaram com as bebidas cremosas que produziam com magia manual para clientes em encontros ou a caminho do trabalho noturno. Uriel, o velho armeiro, apenas observou, seus olhos como cristais opacos a seguindo, enquanto a forja esfriava sob seus cuidados distraídos.


			Não acontecia nada de muito relevante em Elgin, o vilarejo onde a família de seu ex-marido morava havia gerações. Era meio que a graça, para Beatrice. Mythria não era um reino pequeno. Os castelos impressionantes dos nobres se erguiam sobre vales e montanhas, com pequenos povoados ao redor, como o vilarejo onde Beatrice cresceu. Criaturas monstruosas e maravilhosas existiam nas sombras e nas cercanias. A magia florescia em cada canto. A missão com Galwell, Elowen e Clare a levara para longe de sua humilde cidade natal, das elegantes ruas de Reina até as horríveis minas Grimauld.


			Mas nunca para Elgin. As ruas largas do vilarejo não continham nenhuma sombra onde lembranças podiam se esconder.


			No começo, quando Robert ainda a cortejava, ela enxergara beleza na simplicidade do lugar. Depois, com o tempo, viu conforto. Então, apenas familiaridade.


			Naquele momento, não era nada além das fofocas que sua busca vespertina pelo roupão causaria.


			Sem tropeçar apesar da embriaguez — parabéns, Beatrice —, ela conseguiu chegar a seu destino no limite da cidade. O solar.


			Seu solar, outrora.


			Parte da casa foi construída no declive, com os pisos superiores subindo ao céu. No centro, crescia um carvalho grandioso, com as paredes da casa construídas e reforçadas com magia manual para acomodar os galhos enormes da planta.


			Diante da porta, Beatrice hesitou, seu estado desgrenhado levando a uma ligeira pausa. Ela não estava orgulhosa de sua aparência. Sob a luz mais lisonjeira, seu cabelo na altura do ombro brilhava como bronze. Naquele exato momento, imaginava que mais parecesse ervas daninhas mortas. Ela tinha certeza de que um rubor embriagado devorara as sardas em suas bochechas pálidas e redondas.


			Havia sabão em seu cabelo? Com toda certeza.


			Além disso, pela irregularidade de seus passos, desconfiava de que estava usando duas botas diferentes.


			Que todos que a chamaram de heroína a vissem naquele instante.


			Mas o que Robert podia fazer se ela aparecesse acabada na sua frente? Pediria um segundo divórcio? Ela abriu a porta, decidida.


			No mesmo instante, parou.


			De dentro da casa, veio a música de menestréis, entrecortada por risos estridentes. Até a música ela reconheceu. Era a rima popular do momento, escrita sobre os feitos de Clare Grandhart. Atravessando a galeria vazia na ponta dos pés até uma das janelas internas, ela espiou o grande salão do outro lado do pátio, onde…


			Robert estava dando a porra de um banquete.


			Perto da mesa longa cheia de comida, as pessoas dançavam com trajes refinados. Havia máscaras. Seu ex-marido tinha organizado a festa da estação… para comemorar o divórcio.


			Enquanto ela bebia vinho na banheira.


			Bom para ele! Bom para Beatrice! Todos deveriam comemorar o divórcio.


			Embora separar sua vida da de Robert fosse exaustivo, não a entristecia nem um pouco. Ela se casara com ele porque ele era dócil, o que ela confundiu com bondade… e, sim, se casara com ele em parte por causa do título. Ela sonhava em se casar com um nobre desde seu nascimento humilde, ainda mais porque sua melhor amiga de infância, Elowen Fiel, cresceu rica. Após a missão, casar-se com alguém rico parecia a única coisa que Beatrice podia ganhar por salvar o reino.


			Robert representara bem seu papel durante a corte. Ele se apresentara como tudo que faltava no último homem que ela havia deixado entrar em seu coração. Gentil, paciente, nobre até.


			Nada como Clare.


			Dentro das paredes de sua casa, porém, ela logo descobrira que nobreza e gentileza se limitavam à corte real e à reputação. Sob a presença imparcial do velho carvalho, Robert era… mesquinho, ciumento e, pior, entediante.


			Queria ela ter terminado o relacionamento. No fim, ele a privara até daquela satisfação.


			Como a estava privando do roupão.


			Para recuperar a indumentária, ela precisaria subir. Para seu azar, a escada principal ficava bem no meio das festividades. Ela não deixaria que os convidados de Robert a vissem, a salvadora de Mythria, com sabão no cabelo e botas descombinadas. Imagine se achassem que ela estava de coração partido. Por ele.


			Não. Ela pegaria a escada de serviço.


			Ela só precisaria chegar lá sem ser vista. Dirigindo-se ao corredor, notou valetes do outro lado da passagem.


			Ela se recusou a deixar que sua confiança vacilasse. Sim, ela estava bêbada. E daí? Clare estava bêbado quando invadiram o castelo Corpus. Ela só precisava subir a escada sem ser notada pelo olhar atento dos valetes do solar dos De Noughton. Ela era Beatrice dos Quatro; tinha roubado o Orbe de Grimauld dos araneídeos.


			O próximo capítulo de seu legado heroico seria aquele roupão!


			Ela correu em direção à escada de serviço. Mesmo bêbada de vinho, com botas descombinadas, Beatrice, não mais De Noughton, era ágil. Subiu depressa a escada em espiral, virou à direita, seguiu os corredores que conhecia tão bem sob os galhos do carvalho, até, exatamente como planejara, chegar ao antigo quarto.


			Ela se surpreendeu com a sensação desagradável dentro dela assim que entrou. Como não notou aquilo em todos os anos morando ali? Para sua sorte, o quarto lhe ofereceu a distração perfeita.


			Seu roupão rosa, estendido sobre a cama de Robert.


			Ela pegou a peça macia. Vestindo as mangas, ela se deliciou com o calor repentino. Era perfeito. Desfrutando do conforto encantado, saiu do quarto…


			Para encontrar valetes saindo da escada de serviço. Bom, ela não havia passado despercebida, então.


			Atrás dos valetes estavam coisa pior: guardas. Ela estava bêbada demais para guardas. Embora não estivesse em condições de lutar, fugir ela poderia. Mudando a rota, atravessou os corredores da casa. Encontrar a escada principal não foi difícil. Trajando o roupão confortável, Beatrice desceu a escada.


			Em sua embriaguez, lembrou de repente por que evitara a escada principal na primeira vez. Estava lotada de convidados celebrando o fim do casamento de Beatrice, saboreando vinho nas taças mais elegantes do solar. De cabeça baixa, Beatrice desviou dos guardas enquanto tentava não chamar a atenção. Até que…


			No meio da escada, ela esbarrou em alguém. Alguém grande. Alguém másculo. Alguém cuja taça balançou e lançou gotas de vinho no cabelo ensaboado dela. Bom, pior sua aparência não poderia ficar.


			— Merda, desculpa… — começou ela.


			— Beatrice.


			O som de seu nome, naquela voz, a paralisou como nem mesmo a magia mais tenebrosa do reino poderia fazer.


			Ela ergueu os olhos. Pela primeira vez em dez anos, seu olhar encontrou os olhos de suas fantasias mais secretas, as íris de um azul cristalino como as águas do estreito de Galibrand, embora a tempestade contida neles tivesse mais a ver com os ventos cruéis do monte mythriano. Os anos não pesaram sobre ele. Estava insuportavelmente bonito.


			— Aí está você — disse Clare Grandhart.


			“Aí está você?” Como se ele estivesse procurando por ela? Ali, no banquete de Robert? Ou ali, na frente dele, apesar dos anos e da distância que mantiveram com cuidado, entrincheirados na raiva que nenhum deles abandonaria? Aí está você, por fim. Beatrice não sabia.


			Ah, ela estava em dificuldades. Apenas instintos resilientes, aliados ao poder da embriaguez, a mantiveram coerente diante do homem que ocupava seus sonhos e que um dia partiu seu coração.


			— Esperava mesmo me encontrar na festa que está sendo dada em homenagem ao meu despejo? — indagou ela, fulminante.


			Com suas próprias palavras, Beatrice titubeou, entendendo. Quando os olhos dela se arregalaram de indignação, Clare sorriu, gentilmente cruel ou talvez cruelmente gentil.


			— Você viajou até aqui para comemorar meu divórcio? — gritou ela.


			Na verdade, a noção de homens solteiros bonitos virem à festa para comemorar sua solteirice até que a agradava. O que não a agradava era aquele homem. Se havia uma pessoa em Mythria que não tinha o menor direito de se alegrar com o novo estado civil de Beatrice, era Clare Grandhart.


			Ele a observou com atenção. Ao gritar, ela podia jurar ter visto algo vacilar na expressão dele.


			Para seu azar, a exclamação teve o resultado que Beatrice menos queria. Os músicos interromperam o rangido lento de suas cordas. Todos a encararam. Lá estava Beatrice dos Quatro, em seu roupão encantado favorito, bêbada e de penetra, no meio do banquete de seu ex-marido.


			Qualquer emoção que tenha perpassado a expressão de Clare desapareceu em breves momentos. Sob os olhares pasmos dos convidados, ele apenas deu de ombros.


			— Fui convidado para a festa de um nobre — informou ele com uma indiferença pouco convincente. — Se cheguei a notar o nome e a região no convite… bom… — Mais uma vez, aquele sorriso frio. — A ideia que seu ex-marido tem de um búfalco assado não teria valido a viagem. Comemorar a sua infelicidade, por outro lado…


			Ela ficou boquiaberta. Não bem de surpresa. Nada que Clare estava dizendo contradizia como ela entendia o fim daquele relacionamento malfadado. Ela só nunca havia esperado sentir a frieza implacável dele em pessoa. Por que romper uma década de silêncio rancoroso naquele momento? Ela mal conseguia acreditar que o fantasma de cabelo dourado e olhar penetrante de seu passado estava ali.


			— Você e Robert deveriam fundar um clube — retrucou ela. — Os Maiores Erros de Beatrice. Vocês poderiam usar faixas.


			As palavras tinham um sabor deliciosamente amargo em sua língua. Continuar era tentador em níveis absurdos, abrir velhas feridas na escadaria de sua mais recente mágoa. Para ver até onde chegava sua dor.


			Clare se inclinou para a frente, como se ele também fosse atraído pela dor que pulsava entre eles. Para gritar, para xingar, para agarrar, para cravar os dedos com força, para…


			Ele olhou para o lado. Conjuradores estavam invocando a imagem dos dois, preservando a aproximação deles para sempre. Logo estaria nos panfletos de fofoca de Mythria. Os escribas adorariam. O casal controverso dos Quatro, reunidos e… brigando.


			Curiosa ou não, masoquista ou não, Beatrice não queria lidar com conjuradores. Ela deu um passo para trás, esquecendo que estava na escada.


			Clare a segurou.


			O toque a atingiu com fervor, chocando passado e presente numa colisão impossível. Como a mão dele, nela por apenas um instante estabilizador, transmitia exatamente a mesma sensação de que ela se lembrava quando tudo era tão diferente e devastador?


			Ele a soltou. O momento passou, o indício de cavalheirismo, para não dizer pena, desapareceu. Por outro lado, Beatrice sentiu uma satisfação perversa em perceber que ele estava sem graça. Era como marcar pontos num jogo que ela não entendia.


			Enquanto esperava, Clare endireitou os ombros. Ela notou que a postura dele estava mudando. Sem explicação, ele estava assumindo algo como formalidade, o que lhe caía como uma armadura mal forjada.


			— Você… parece bem — disse ele, empertigando-se para os espectadores.


			Beatrice sabia que sir Clare se importava mais com a própria fama do que com qualquer outra coisa ou pessoa. Títulos de cavaleiros foram oferecidos a três deles em reconhecimento à missão. Beatrice não quis nada com aquele espetáculo carregado de culpa. Elowen já havia quase desaparecido do reino. Apenas Clare apareceu, desfilando e sorrindo para tudo quanto era tabloide escribal.


			Beatrice, porém, pouco ligava para as manchetes. Não ligava antes e não ligava naquele momento. Ela não se comportaria apenas para que ele parecesse um cavalheiro.


			— Pareço, Clare? — Ela apontou para o roupão rosa, para a calamidade do próprio cabelo. — Pareço mesmo bem?


			— Não disse que você estava bem-vestida… mas você… — Ele tossiu. — Está linda como sempre.


			O elogio embrulhou seu estômago mais do que o excesso de vinho. Como ele se atrevia a ser gentil com ela na frente de uma plateia? Que canalha!


			— O mesmo Clare Grandhart de sempre. Divirta-se — falou alto, pretendendo deixá-lo para trás pela segunda vez na vida.


			Ela conseguiu descer a escada diante dos olhos de todos. Beatrice ouviu murmúrios de “Claretrice” que a fizeram querer se encolher. Ela tinha ouvido algumas vezes o “nome de casal” que os escribas famosos haviam cunhado para a malfadada relação entre ela e Clare durante a missão, como se fossem astros de uma novela de sombras ou coisa assim. Era irritante, outra forma como seu coração partido tinha virado nada além de entretenimento para os outros.


			O arauto na entrada do grande salão também parecia ter dificuldade para lidar com a surpresa que era sua presença.


			— Ilustres convidados — começou ele, inseguro, dirigindo-se à multidão. — Lady Beatrice dos Quatro, heroína do reino!


			Com a confiança começando a diminuir, Beatrice se lembrou de que já enfrentara coisa pior. Ela parou e conseguiu fazer uma mesura.


			— Só “heroína do reino” já está de bom tamanho — disse ela em voz alta. — Não sou mais uma lady.


			Quando vistoriou o salão, encontrou os olhos de Robert, imóvel ao lado do assado. Ela reconheceu a expressão de fúria silenciosa vibrando no rosto dele.


			No ex-marido, ela por fim notava a sede que sabia existir em homens dóceis. De serem admirados. De serem ouvidos pelas mulheres. Quando ele não conseguia se fazer parecer grandioso, contentava-se em fazer os outros parecerem insignificantes.


			— Não mais uma heroína também, pelo visto — comentou Robert a plenos pulmões.


			Risos constrangidos se espalharam pelo salão. Apesar da flecha que seu ex-marido tinha acertado em um dos seus pontos mais sensíveis, ela não se permitiu mostrar a dor.


			— Bem, dormir por oito anos com você exigiu muito heroísmo, sim — respondeu ela.


			Quando novos risos ressoaram, ela viu Robert ferver de raiva. Seus traços se contorceram, e ele acenou com um dedo para a frente, convocando os guardas.


			Beatrice ergueu as mãos em sinal de rendição.


			— Não precisa — avisou ela. — Já estou de saída.


			— Beatrice… — ouviu Clare dizer.


			— Estou de saída — repetiu ela, áspera.


			Seguida pelos cochichos, um burburinho maldito de “Claretrice” que ela sabia que todos os convidados teriam o maior prazer em espalhar por meses, ela abriu caminho pela multidão, de cabeça baixa.


			O saguão de entrada estava visível, a clemência refrescante da noite ao alcance, quando, inferno, ela sentiu uma mão em seu cotovelo. Só podia ser de Clare. Frustrada, ela se virou.


			Para então ser pega de surpresa pela intensidade nos olhos dele. Pareciam… fervorosos. Sinceros. Ladinos não deveriam parecer sinceros. Homens que a odiavam não deveriam parecer sinceros.


			— Podemos recomeçar? — pediu ele, com a voz grossa, como se fosse inexperiente no assunto.


			Ela riu.


			— Está dez anos atrasado para isso.


			O maxilar dele ficou tenso.


			— Quer dizer, esta noite. Vamos fazer as pazes. As pessoas mudam. Eu mudei.


			— Você está no meio do banquete de divórcio do meu ex-marido — disse ela, furiosa — e vem me dizer que mudou? Por que você iria querer fazer as pazes comigo?


			Um brilho combativo surgiu nos olhos de Clare, aquilo ela reconhecia.


			— Porque teremos que nos ver no casamento da rainha em breve. Deveríamos ser cordiais — esclareceu ele.


			A surpresa deixou Beatrice sem palavras no meio de sua embriaguez.


			Clare continuou, parecendo nervoso e meio frustrado consigo mesmo.


			— É… eu… não deveríamos macular as festividades com nossa discórdia — explicou ele. Macular? Discórdia? Ela não sabia por que ele estava falando como os personagens pomposos de novelas de sombras. — Precisamos remediar nossas… brigas e ir ao casamento de maneira decente. É o que… — A voz vacilou. — É a coisa certa a fazer — completou ele.


			Beatrice estreitou os olhos. Ela não conseguia entender por que Clare Grandhart estava fazendo aquela demonstração de decência.


			No entanto, bêbada ou não, ela enfim soube o que dizer.


			— Recuso sua sugestão de paz — informou a ele — pelo fato de que não vou ao casamento da rainha.


			Nas semanas desde que ela havia recebido o convite formal para o casamento da rainha Thessia de Mythria, ela não parara de se sentir horrível por ter jogado fora o papel pesado, decidindo no mesmo instante que não iria.


			Ela não desejava nada além de felicidade à rainha Thessia em sua cerimônia de casamento. Embora fizesse anos que não se falassem — outro efeito da culpa de Beatrice, outra razão para ela se culpar —, ela considerava a jovem rainha uma de suas poucas amigas de verdade. Beatrice achava a governante de Mythria de 32 anos excepcionalmente bondosa apesar de tudo que perdera.


			No entanto, Beatrice não suportaria ver os velhos amigos, a antiga paixão. Não suportaria reviver tudo pelo que passaram. Pior, o casamento coincidiria com o Festival dos Quatro, a celebração iminente de dez anos desde as façanhas de Beatrice, Galwell, Elowen e Clare. Beatrice não precisava de magia para prever escribas em cada canto atrás de entrevistas, fãs gritando seus nomes…


			Apenas mais uma comemoração da pior coisa que já lhe acontecera. Não, ela não participaria das festividades. Não conseguiria.


			Confusão contorceu os olhos de Clare.


			— Você precisa ir — disse ele.


			— Na verdade, não — retrucou ela, cortante. — Boa noite e tenha uma boa vida!


			Ela saiu em direção à porta.


			Clare pegou o braço dela mais uma vez, com uma firmeza delicada. Uma urgência. Ela afastou as lembranças emocionantes que o contato despertou.


			— Tudo bem se você não quer que a gente se perdoe — constatou Clare, com a voz baixa. A dicção afetada sumiu, o ladino de que ela se lembrava transparecendo com a fala cortante. — Mas não prive Thessia dessa felicidade. Não depois de tudo pelo que ela passou.


			A mágoa da alusão dele a atordoou. Ela levantou os olhos para os dele mais uma vez, sentindo-se traída. Não devia ter sido uma surpresa, em retrospecto. Traí-la era a especialidade de Clare Grandhart. No olhar que trocaram, de feridas secretas, o corredor cheio de convidados bisbilhoteiros desapareceu.


			— A Beatrice que eu conhecia iria — provocou ele.


			Ela desvencilhou o braço da mão dele.


			— Você tinha um pouco de razão. Acho que certas pessoas mudam — disse ela.


			E então saiu da casa que antes chamava de lar.


			A porta do solar se fechou atrás de Beatrice antes que deixasse as lágrimas quentes arderem seus olhos. Ela odiava que Clare havia cutucado feridas que ele sabia que machucariam, e machucaram. Odiava que as palavras de seu ex-marido fossem verdadeiras. O que restava para ela? Apenas fama por algo que fez uma década antes, já se esvaindo.


			Fama e culpa.


			No fundo do coração, Beatrice sentiu a pontada de feridas da lembrança que ela não deixava fechar. Feridas que Clare havia cutucado com dedos ágeis e familiares.


			Muitos em Mythria possuíam magia de algum tipo. A magia manual era útil para controlar o mundo material, fosse na forma de dons culinários, poderes para moldar metal, rocha ou outras substâncias, ou dons para manipular o corpo. A magia vital envolvia compreender ou controlar emoções e vontades. A magia mental se relacionava a dons de memória ou percepção.


			Embora alguns dons mágicos fossem menores ou tão específicos que mal se diferenciavam de uma simples habilidade, como intuição na cozinha ou sintonia com a harpa, por exemplo, outros poderiam resultar em poderes raros e consideráveis.


			Beatrice possuía uma magia mental incomum. Com seu dom, conseguia revisitar lembranças dela ou dos outros, como se as estivesse vivendo ou revivendo. Algo com o que ela havia ficado obcecada em realizar, mergulhando em apenas uma lembrança, de novo e de novo. Robert de Noughton perdera várias vezes a paciência com sua exaustão, irritabilidade e preocupação.


			Ela não se importava.


			Pois, embora todos soubessem que Beatrice ajudara Galwell, o Grande, a defender o reino, ninguém sabia que ele havia morrido por causa dela.


			A culpa nunca abandonou Beatrice. Galwell era especial. Não era apenas seu amor de infância, o irmão de sua melhor amiga ou o melhor amigo de seu amante.


			Ele era… a esperança encarnada. Aos olhos de muitos, era o homem cujo exemplo Mythria poderia seguir para se tornar mais bondosa, mais forte, mais nobre. Ele era o herói.


			Ele estava morto. Por causa de Beatrice.


			Toda noite, na cama do quarto que ela tinha acabado de invadir, ela voltava ao campo de batalha, onde revivia o momento em que Galwell morrera diante dela. Era em parte masoquismo, e em parte uma esperança vã de que talvez entendesse o que poderia ter feito de diferente. Ela havia encontrado cem coisinhas que poderiam ter impedido a morte dele e, mesmo assim, não conseguia parar de submergir na lembrança, em busca de um refúgio.


			Naquela noite, claro, seria igual.


			“Não prive Thessia dessa felicidade. Não depois de tudo pelo que ela passou.”


			Beatrice apertou os olhos para conter as lágrimas. Recordar que não era uma heroína a fazia se sentir honesta. Lembrar com quem falhara, porém, apenas machucava.


			Não era apenas Elowen, que perdera o irmão e depois abandonara toda a estrutura da vida. Não eram apenas os mythrianos, cujo ídolo se foi. Thessia estivera noiva de Galwell, o Grande. Ah, como ela o amava! Beatrice se lembrava do olhar afetuoso da então jovem princesa, cheio de sentimentos que Beatrice reconhecia com carinho da própria juventude.


			Ela se lembrava do grito da princesa quando voltaram da última batalha contra a Ordem, o som visceral de alguém que sabia que más notícias estavam por vir. Era praticamente a única lembrança que Beatrice tinha de seu dia de vitória.


			Ela soltou um suspiro alto, na esperança de aliviar parte da pressão em seu peito. Não, ela não era a heroína que o povo de Mythria merecia. Mesmo assim, as palavras de Clare ecoaram em sua cabeça, consumindo-a por completo como só ele conseguia fazer. Não era porque ela não era a heroína que o reino merecia que precisava ser covarde.


			Não quando sua covardia machucaria Thessia.


			No fim, ela chegou à pior conclusão. Odiava quando isso acontecia. Exasperante ou não, ridículo ou não — aparecendo na festa de divórcio do ex dela —, pretensioso ou não, Clare Grandhart estava certo.


			Aquele casamento era sua chance de levar luz em vez de trevas à vida de Thessia. Se fugisse da celebração, ela fecharia a porta para partilhar da alegria de Thessia, talvez pela última vez.


			Beatrice não poderia fazer isso. Precisava ir àquele casamento. A culpa pesaria nela para sempre, mas ela poderia se esforçar por uma de suas únicas amigas no mundo.


			Daquela vez, ela não sabia sinceramente se já havia enfrentado algo pior. Sabia apenas que enfrentaria isso.
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			Elowen


			Elowen Fiel vivia bem acima do chão, a habitação construída no alto do galho mais instável da árvore mais alta na floresta isolada que ela chamava de lar. Chegar até Elowen exigia, entre outras coisas, atravessar uma floresta amaldiçoada, subir três escadas descomunais e jurar lealdade a um peregrino da mata temperamental chamado Morritt. Era uma tarefa quase impossível chegar à porta de Elowen. O que significava que ela nunca tinha visitas humanas.


			Exatamente como ela gostava.


			O que tinha, porém, eram novelas de sombras. Histórias encenadas pelos melhores atores de Mythria, conjuradas para serem vistas cinco vezes por semana via magia mental. Elowen tinha começado a assistir quando era criança. Aos 30, eram a única coisa de sua juventude que conservava. Sua favorita se chamava Desejos da noite. Acompanhava uma família que passava o tempo todo brigando uns com os outros e flertando com seus vários interesses amorosos.


			Desejos era a janela de Elowen para o mundo que ela havia deixado para trás. Ela poderia mergulhar na experiência como espectadora sem medo de absorver nenhuma das emoções sem querer. Elowen nascera com o dom de magia vital, e conseguia captar os sentimentos das pessoas por proximidade e absorver suas emoções através do toque. Em geral, odiava seus poderes. As emoções eram muito volúveis, para começo de conversa. As pessoas podiam se sentir de uma forma e agir de outra, e parecia mais um fardo do que uma vantagem saber com que frequência o coração traía a mente. Com as novelas de sombras, porém, Elowen nunca precisava lidar com o fardo físico das decepções ou falhas dos personagens. Ficava sozinha por completo enquanto assistia a toda a gama de emoções que a vida tinha a oferecer.


			E ela poderia interagir com outros fãs usando uma tapeçaria mágica de mensagens sem nunca precisar revelar quem era de verdade. Para eles, ela era apenas uma fã anônima e apaixonada de Desejos da noite, não Elowen dos Quatro, a aclamada heroína do reino.


			Quando o mais novo episódio de Desejos da noite chegou perto do fim, a conjuração foi se intensificando, a música dramática crescendo para uma grande revelação: a personagem favorita de Elowen, Domynia, que estava morta havia muito tempo, tinha sido ressuscitada!


			Elowen se levantou da poltrona.


			— Espectros do céu! — comemorou ela enquanto lágrimas escorriam por seu vestido diurno. — Ela voltou!


			Anos antes, quando a novela de sombras exibiu a morte de Domynia, Elowen comprara todos os figurinos originais da personagem para lidar com a perda. Custara uma pequena fortuna, todos os tostões que ela havia economizado na vida, para ser exata.


			A tapeçaria de mensagens de Elowen apitou sem parar, os outros fãs da novela de sombras reagindo à revelação. Assim que Elowen se preparou para responder, alguém bateu em sua porta. Sua porta quase impossível de alcançar.


			— Elowen? — chamou uma voz ressoante.


			Quando se mudou para a copa da árvore, Elowen confeccionou várias armas de proteção e as escondeu em sua estranha casa atulhada de coisas. Debaixo da poltrona, havia uma espada feita com um galho. Elowen envolveu a mão ao redor dela, refreando qualquer ansiedade que tivesse quanto a interagir com alguém cara a cara, ainda mais atacar aquela pessoa. Já fazia anos que Elowen não tinha uma aula de combate. Até que era uma boa lutadora antes.


			Ela era tantas coisas antes.


			Elowen percebeu que, quanto mais tempo tivesse para pensar, pior seus medos se tornavam. O intruso precisava ser confrontado depressa, por isso Elowen pegou a espada de madeira, deu três passos longos até a porta e a abriu.


			Ela não sabia quem esperava encontrar do outro lado, mas com certeza não era um homem com músculos do tamanho de rochedos e olhos da cor de dumortierita preciosa. Ele era o tipo de pessoa que chamariam de robusto, e estava coberto de terra, com cortes e raspões ensanguentados no rosto. Os ferimentos demonstravam com clareza as muitas dificuldades que ele havia enfrentado para chegar à porta de Elowen. Ele usava o brasão real no tecido que marcava seu peitoral saliente. Um guarda da rainha Thessia. Olhando para o homem, Elowen conseguiu captar a sensação de triunfo dele. Não era pouca coisa chegar à porta dela, e ele com certeza supunha que o pior já tinha passado. Se conseguisse ler mentes em vez de corações, ela saberia o que o levou à casa dela. O Festival dos Quatro era o mais provável. Mas não, tudo que Elowen conseguia era sentir como ele estava satisfeito consigo mesmo, e isso não a ajudava em nada.


			— Aff — disse Elowen, todo o seu medo se transformando numa frustração muito potente. — Por favor, vá embora.


			— Infelizmente, não posso — respondeu com a voz retumbante. O som que ele emitia tinha notas graves tão intensas que chegava a vibrar as tábuas rangentes do assoalho. — Quase perdi a vida para chegar até você.


			— Esse me parece um problema seu. — Elowen fez menção de fechar a porta.


			O guarda apoiou a mão muitíssimo forte na porta, mantendo a passagem aberta. Ele fixou os olhos de pedra preciosa nela, estreitando-os num olhar ardente. Elowen conhecia bem a expressão. Os homens das novelas de sombras estavam sempre direcionando olhares ardentes como aquele para seus interesses amorosos. Ela sentiu que o homem queria seduzi-la.


			— Você é um problema meu — corrigiu ele.


			Ah, sim. Ele tinha até o temperamento dos artistas de novelas de sombras. Aquela energia tempestuosa e desafiadora. Aquele homem fora quase criado para fazer certas pessoas suspirarem. Mas não Elowen. Ela nunca havia reparado em homens.


			Em mulheres, por outro lado…


			— Não sou problema de ninguém além de mim — garantiu a ele.


			O guarda riu como se isso tivesse graça, sendo que era apenas a verdade.


			— Você deve saber como é difícil chegar à sua morada — disse ele. — Muitos tentaram e fracassaram. Sou o primeiro a completar essa valente missão.


			Ele apertou a mão grande sobre o coração, achando que Elowen estaria tão impressionada quanto ele próprio estava. Ela não estava impressionada. Estava irritada.


			— Trago um convite — continuou ele. — Você foi cordialmente convidada ao casamento de nossa majestade real, a ilustre rainha Thessia de Mythria.


			Elowen reprimiu a surpresa enquanto lágrimas quentes ardiam nos cantos de seus olhos. Num passado distante, a rainha Thessia, à época uma princesa, havia planejado se casar com o irmão mais velho de Elowen, Galwell. Os dois eram o auge da tragédia romântica. Toda novela de sombras tentava recriar sua história triste. Thessia era uma princesa sequestrada em perigo. Galwell era o nobre herói que a resgatou, depois morreu tentando salvar o reino. Em teoria, era perfeitamente devastador.


			Na realidade, Galwell era virtuoso demais para admitir que não amava Thessia como ela o amava. Não que isso importasse mais. Ele estava morto havia dez anos, e não existia ninguém em toda Mythria que teria interesse em saber que a história de amor trágico mais famosa de todos os tempos fora uma mentira. Apenas Elowen carregava o fardo de saber daquele segredo específico.


			Mesmo sem o drama pessoal envolvido, Elowen não conseguia acreditar que Thessia se atreveria a convidá-la para um casamento. Casamentos eram sobre amor, comunidade e promessa do futuro. Três coisas que Elowen removera da vida de maneira muito intencional.


			— Recuso — anunciou Elowen ao guarda sem rodeios.


			Franzindo a testa, o guarda baixou o olhar para o papel robusto e reluzente na mão dele que anunciava as núpcias iminentes da rainha Thessia.


			— A rainha Thessia disse que garantir seu comparecimento era fundamental.


			Elowen fechou os olhos, permitindo a si um momento para pensar. Ela queria ver o irmão, e o único lugar em que ele ainda vivia era dentro da mente dela. Galwell, o Grande, outrora conhecido por ter o cabelo acobreado mais esvoaçante e admirável que qualquer pessoa em Mythria já tinha visto. O cabelo de Elowen era comprido e farto do mesmo modo, mas era Galwell quem recebia os elogios por isso. Era assim com quase tudo quando se tratava dos dois.


			Se fosse o contrário, Galwell vivo e Elowen morta, e o antigo par romântico de Elowen tivesse convidado Galwell para um casamento, ele teria ido. Talvez tivesse até organizado a recepção. Mas foi Elowen quem sobreviveu e Galwell quem morreu. Elowen não era de perdoar, mesmo quando devia. Afinal, se Thessia não tivesse sido sequestrada, Galwell não teria sentido a necessidade de embarcar numa missão heroica. Não teria achado que precisava salvar o reino.


			Ainda estaria vivo.


			— Meu não se transformou em nunca — disse Elowen enquanto batia a porta.


			— Se não comparecer, a rainha vai cortar seu salário de heroína, a partir de agora! — gritou o guarda do outro lado.


			— Tenha um bom dia! — berrou Elowen em resposta, resistindo à onda de pânico que crescia dentro dela. — Boa sorte com o peregrino da mata! Ele vai querer coletar suas unhas quando estiver saindo, se já não as tiver pegado!


			Elowen apoiou as costas na porta enquanto seus pensamentos entravam em frenesi. Em reconhecimento ao que fizeram para salvar o reino, a rainha ofereceu a Elowen, Beatrice e Clare um pagamento mensal como um gesto de agradecimento por tudo que haviam feito para proteger Mythria. Beatrice rejeitou de cara. Clare topou de bom grado. Elowen aceitou com uma boa dose vergonha. Ela não gostava de ser sustentada pela rainha, mas o dinheiro lhe permitia levar a vida de solidão que desejava. Era bastante caro ter todos os seus itens essenciais entregues por pássaros mensageiros na copa de uma árvore.


			Sem o estipêndio, ela não tinha nenhuma outra opção viável. Seus pais eram abastados, mas se recusavam a apoiar seu isolamento. Teria que morar com eles para ter acesso ao dinheiro, o que não seria um problema se eles não fossem tão sociáveis. Davam festas, organizavam jantares e inventavam mil motivos para convidar amigos para eventos aleatórios. Elowen mal tolerava aquilo quando era criança. Como adulta? Preferia se reduzir a pó.


			Bem naquele momento, sua pequena tapeçaria mágica soltou um barulhinho diferente, o som de uma mensagem privada.


			“Você é a maior fã de Desejos desta tapeçaria”, dizia a mensagem. “Pode me indicar alguém que faça boas réplicas dos trajes originais de Domynia? Estou desesperada para pôr as mãos neles agora que ela voltou. Pagarei o que for preciso.”


			Elowen arregalou os olhos. Se vendesse os figurinos de Domynia, teria dinheiro sobrando para se sustentar por pelo menos um ano, se não mais. Melhor ainda, estaria livre dos vínculos com a rainha Thessia.


			Que sorte incrível. Suas novelas de sombras nunca a decepcionavam.


			As mãos tremiam enquanto Elowen usava tinta mágica para escrever uma resposta.


			“Posso oferecer algo ainda melhor. Posso vender os figurinos verdadeiros.”


			“Combinado”, escreveu a outra pessoa de imediato. “Por acaso você está na região de Featherbint? É onde estou.”


			Elowen perdeu o ar.


			“Featherbint fica muito perto de mim. Posso entregar os figurinos hoje, se quiser. Podemos negociar o preço lá.”


			“Seria um grande prazer. Vamos nos encontrar na livraria daqui a uma hora! Vou me sentar nos fundos. Vou estar com uma hemália roxa no manto.”


			Sem se dar tempo para refletir sobre seus atos, Elowen juntou os figurinos e os colocou numa bolsa grande. Vestiu seu manto mais escuro, ergueu o capuz para esconder o cabelo ruivo e a pele clara, e protegeu os olhos com óculos mutaluz.


			Em sua humilde opinião correta, todos exageravam a dificuldade para chegar à sua habitação na copa da árvore. Não era tão difícil assim entrar ou sair. Com sapatos adequados, uma bolsa cheia de unhas cortadas para Morritt, uma trilha sonora constante de músicas cantaroladas para afastar a ameaça dos pesadelos feitos de magia mental e a adrenalina de perder sua única fonte de renda no exato momento em que sua personagem favorita voltava à sua novela de sombras favorita, era moleza.


			— As pessoas são tão dramáticas — murmurou Elowen enquanto passava pelo guarda robusto, que estava gritando, pendurado numa trepadeira cheia de espinhos no limite da floresta amaldiçoada.


			Logo seria liberto. As trepadeiras nunca prendiam ninguém por muito tempo. Não eram más, apenas travessas, o que as tornava incompreendidas por muitos. Elowen mal encontrou problemas no caminho, apenas uns dois pesadelos se prenderam a ela. Sem problemas. Eles fariam companhia a seus outros pesadelos.


			Featherbint era uma aldeia minúscula de lojas especializadas, como: um comércio de sapatos usados de cavalobol e uma butique de cristais raros. Ao meio-dia em ponto, o sol brilhava bem sobre a tinta desbotada que cobria todos os prédios, destacando os anos de abandono. A aldeia não tinha progredido desde a última visita de Elowen, anos antes.


			Olhando pela janela suja da livraria, Elowen viu uma mulher sentada nos fundos. Seu cabelo, que cobria o rosto, tinha um tom de turmalina negra recém-polida que combinava com sua roupa elegante. As partes expostas de sua pele marrom e quente tinham sido cobertas por uma loção cintilante que a fazia parecer brilhar. Havia uma flor de hemália roxa bordada no capuz de seu manto.


			O coração de Elowen começou a bater acelerado. Fazia muito tempo que ela não ficava perto de uma mulher bonita. Mulheres bonitas eram, infelizmente, sua maior fraqueza.


			Elowen não tirou os óculos mutaluz ao estender a mão para a porta da livraria. Era falta de educação usá-los em ambientes fechados, mas ela não podia correr o risco de deixar que vissem a marca de nascença sob seu olho direito. Muitos diziam que tinha formato de coração; na verdade, era apenas uma manchinha. Mesmo assim, possibilitaria reconhecer Elowen. E seus olhos, azuis como os do irmão, revelariam sua identidade ainda mais rápido do que o cabelo. Ela voltaria a ser Elowen dos Quatro. Pessoas gritariam. Adoravam gritar para ela. Coisas como “Use sua magia e toque em mim!” ou “Consegue sentir o quanto te amo?”.


			Seria um desastre.


			Um sininho tocou quando a porta se abriu. A outra fã ergueu os olhos com o som. Elowen desviou o olhar, desconcertada pela intensidade do olhar e pela sensação de que aquela mulher estava… empolgada? Era isso mesmo? Parecia um nível de entusiasmo que ia além do esperado mesmo dos maiores fãs de Desejos. Ainda bem que Elowen estava de óculos. Eles disfarçavam o calor que subiu por suas bochechas. E se aquela mulher atraente a achasse atraente também? A situação deixaria de ser um desastre para se tornar algo muito mais extremo: passaria a ser encantadora.


			Elowen odiava ser encantada.


			Ela seguiu em frente com os olhos encobertos fixos no teto, examinando as vigas de madeira podre que sustentavam a livraria.


			— Como assim? Nenhum cumprimento para uma velha amiga? Queria tanto que você sorrisse para mim. Gosto bastante de seus sorrisos, por mais raros que sejam.


			Ou o pesadelo que se prendera a Elowen havia começado a alterar sua realidade, ou a falta de sono estava criando o mesmo efeito. O vidro da fachada tinha obscurecido a capacidade de Elowen de ver o que naquele exato momento era muito claro: não era outra fã de Desejos da noite sentada sozinha na livraria. Era uma mulher completamente diferente. Uma mulher com o rosto mais deslumbrante do mundo com covinhas que marcavam a pele marrom de suas bochechas macias e perfeitas.


			— Vandra — sussurrou Elowen, incrédula, tirando os óculos do rosto.


			O nome saiu antes que ela se lembrasse que planejara nunca mais dizê-lo. Tinha sido sua forma de autopunição. Ela não tinha mais permissão de se deliciar com o sabor daquelas sílabas. Vandra. Um nome tão perfeito. Delicioso e intenso. Como uma bramboesa gelada num dia quente.


			— Em carne e osso — respondeu Vandra com orgulho.


			Ela levantou para se revelar por inteiro, colocando as mãos na cintura como se dissesse: “Aqui estou eu, aproveita”.


			Um instante de silêncio atordoado se passou entre as duas. Não havia mais ninguém na livraria, Elowen percebeu com uma preocupação distante. Cadê o livreiro? Cadê os outros clientes? Será que Vandra tinha feito algo com eles?


			— Minha querida, é falta de educação ficar encarando de boca aberta — disse Vandra. — Se continuar assim, pode me magoar. Eu odiaria me magoar.


			Apesar das instruções claras, Elowen continuou encarando, sem conseguir se recuperar do choque. Os lábios cheios. O cabelo e os olhos escuros. Os seios. Fartos, por sinal. Estava tudo ali. Vandra Ravenfall, a assassina perigosa e encantadora, estava em frente a Elowen pela primeira vez em anos.


			O passado delas voltou à tona. Beijos roubados entre acampamentos. Noites tateando no escuro, tocando uma à outra com uma urgência febril, sabendo que a qualquer momento alguém procuraria por Elowen e elas teriam que se separar. Elas nunca precisaram falar sobre o que eram uma para a outra, porque nunca houve nada a comunicar. Eram adversárias que se divertiam em seu tempo livre. Ao fim da missão, Elowen não havia nem se despedido de Vandra. Por que se despedir de alguém que nunca nem foi oficialmente parte de sua vida?


			Atordoada, Elowen deu meia-volta.


			— Preciso ir — anunciou ela.


			— Sinto dizer que você não vai a lugar nenhum sem mim — gritou Vandra atrás dela. — Não tão linda assim.


			O elogio fez Elowen vacilar. Os flertes incansáveis de Vandra sempre a deixavam sem chão, uma sensação de que ela não gostava nem um pouco. Era ainda pior quando Vandra a tocava, como fez naquele instante, colocando a mão no ombro de Elowen.


			Merda. Havia tanto tempo que Elowen não era tocada. Era arrepiante e estranho e avassalador. Deixou-a fixada no momento. Não era obra de pesadelos ou maldições. Era real.


			Pior, era bom. Bom até demais. Elowen tinha passado uma década se convencendo de que gostava da solidão constante. Acreditava não precisar de nenhuma interação humana para ter uma vida plena e, dia após dia, entre as árvores, provou a si mesma que estava certa. Um único toque, cheio de história e paixão, expôs a fragilidade de suas convicções. Ela não estava vivendo. Estava sobrevivendo. E, como lembrou da diferença, não tinha ideia de como se recuperar rápido o suficiente para convencer Vandra a deixá-la em paz.


			— Veja bem, a rainha Thessia sabia que você seria a mais difícil de convencer. Por isso, me encarregou da grande honra de levar você ao casamento, caso o outro plano falhasse. Naturalmente, falhou — explicou Vandra. — Disseram-me que eu poderia ter que abrir mão de unhas para pegar você, e estou muito feliz por continuar com elas. Gostei muito do tom de rosa que encantei nelas. Não estão lindas?


			Naquele momento, Vandra encostou a boca na orelha de Elowen, e a pressão insistente do toque fez Elowen sentir todo o desejo intenso e urgente de Vandra.


			— Faz tanto tempo, não faz? É maravilhoso ver você — ronronou Vandra.


			Os joelhos de Elowen quase cederam. Ela precisou se desvencilhar do toque, senão faria algo imperdoável, como traçar a bochecha de Vandra com o dedo. Ou enfiar a língua dentro da boca de Vandra. Em vez disso, escapou da mão da mulher, livrando-se de seu desejo. Ela concentrou toda a atenção na floresta amaldiçoada ao longe. Precisava correr. Fazia anos que não corria, mas precisava tentar. Adrenalina e delírio eram sem dúvida uma receita para o sucesso. Ela poderia conseguir.


			— Não me diga que está pensando em fugir — comentou Vandra. — Acabei de mandar encerar as botas. Eu odiaria ficar com um pesadelo preso nelas sem necessidade.


			Elowen se virou.


			— Não posso ir com você — argumentou ela, como se isso bastasse para impedir Vandra de correr atrás dela.


			Explicar mais exporia sua solidão. Elowen podia admitir isso a si mesma, mas nunca em voz alta.


			Vandra franziu a testa. Uma cena rara e feita mais para provocar do que como uma expressão do que ela sentia.


			— Não está orgulhosa que eu trabalhe para a rainha?


			— Estou ofendida — disse Elowen com sinceridade. — Não consigo acreditar que minha suposta rainha soberana contrate gente como você.


			Elowen pretendia machucar, e conseguiu. Um vislumbre de emoção sincera surgiu na expressão controlada com cuidado de Vandra. A sombra mais rápida de dor, que desapareceu tão rápido quanto surgiu. No fundo, Elowen não tinha falado sério.


			Dez anos antes, Vandra tinha sido contratada por um homem muito irritante chamado Bartholomew, um dos inimigos de infância de Galwell que queria frustrar a missão do grupo. Era um trabalho peculiar para Vandra. Ela não tinha sido encarregada de matar Galwell, apenas dificultar a vida dele para que Bart pudesse resgatar Thessia antes e ser declarado o herói de Mythria. Vandra encontrava os Quatro a todo momento, acrescentando uma camada extra de dificuldade às suas já complicadas tarefas. Às vezes, Vandra conseguia, desviando os Quatro do caminho por um dia ou dois. Outras, ela falhava. Vandra aceitava as perdas com serenidade, sabendo muito bem que planejava se encontrar com Elowen depois para que ela pudesse aceitar algumas coisinhas também. Bartholomew, por sua parte, nunca chegou perto de resgatar Thessia e, até onde Elowen soube, não havia nem pagado Vandra por seus serviços. Ela foi, sem dúvida, um incômodo para os Quatro, mas nunca uma má pessoa.


			Perigosa, porém? Isso ela sempre foi.


			— Talento é talento, minha querida — rebateu Vandra, retomando seu bom humor natural. — Ela me pediu para fazer o que fosse necessário para levar você ao casamento, desde que não envolvesse violência. O que é irrelevante, claro, porque não trabalho mais com violência. Muita coisa mudou desde que nós nos vimos pela última vez. — Ela se aproximou, colocando a mão em forma de concha ao redor da boca como se contasse um segredo. — Deveria estar intrigada, aliás. Não sou mais a mulher que você conhecia.


			Sua respiração, tão próxima, arrepiou os pelos da nuca de Elowen.


			Vandra estava mesmo diferente de como Elowen se lembrava. Dez anos poderiam fazer isso com qualquer um, entretanto era mais do que Elowen teria esperado se soubesse que voltaria a ver Vandra. Ela sempre fora uma pessoa alegre e autoconfiante com uma predileção pela espontaneidade. A autoconfiança ainda existia, mas o restante da energia havia se acalmado.


			Ela parecia… estável. Suas emoções não oscilavam tão depressa quanto antes, e sua atenção permanecia fixa em Elowen sem vacilar. Intrigava, sim, Elowen. Mais do que ela gostaria.


			— A rainha Thessia queria que eu usasse a cabeça para buscar você — continuou Vandra. — Por isso, elaborei um plano muito mais inteligente do que qualquer pessoa ousaria fantasiar. Bastou um conhecimento profundo do alvo. Alvo esse que é você. — Ela fez uma pausa carregada. — Ninguém em Reina a conhece tão bem como eu.


			— Você não me conhece nem um pouco — sibilou Elowen no mesmo instante, tentando ignorar todos os sentimentos românticos que Vandra direcionava a ela.


			Não era porque Vandra não trabalhava mais como assassina que desistira de usar seu charme característico para manipular os outros. Afinal, matar pessoas más era apenas uma pequena parte de sua ocupação anterior. A maior parte de seu trabalho envolvia atrair as pessoas más, conquistar a confiança delas e traí-las no final. Naquele momento, Vandra estava usando aquele dom para fazer Elowen comparecer ao casamento, e isso machucava.


			— Thessia teria me mandado antes — explicou Vandra, ignorando o comentário de Elowen. — Mas homens demais se ofereceram para o serviço. Sabe aquele que chegou à sua morada? Ele se chama Carl. Quando enviou uma conjuração urgente dizendo que você tinha rejeitado o convite, soube que era minha hora de brilhar. Veja só, eu a acompanho nas tapeçarias de Desejos da noite há anos. Eu sabia que, se conseguisse tirar você da sua arvorezinha, poderia levá-la para o casamento…


			— Como assim você vigia minhas publicações nas tapeçarias de mensagens há anos? É uma violação da minha privacidade — disparou Elowen, desesperada para parecer forte quando se sentia mais vulnerável do que nunca.


			Ela tinha se esforçado muito para continuar escondida. Não usava o nome verdadeiro nas tapeçarias. Aliás, criara um alter ego com uma vida completamente diferente. Vandra a encontrar mesmo assim era, sim, uma façanha. Elowen teria ficado impressionada, se não estivesse tão exposta. E teria ficado lisonjeada, se não estivesse tão apavorada em deixar que Vandra se aproximasse. Por que tinha perdido tempo acompanhando Elowen? Elas haviam cortado qualquer contato.


			— Claro que leio suas mensagens — disse Vandra. — Você está certa em pensar que não a conheço mais. Mas não pode negar que chegamos a nos conhecer de forma bastante íntima. E estou sendo sincera quando digo que adoraria conhecer você de novo.


			Foi a vez de Elowen de ignorar o comentário. Vandra não tinha motivo para jogar tão pesado.


			— Seu plano é me sequestrar contra minha vontade?


			— Seria maravilhoso se você concordasse — respondeu Vandra. — Facilitaria muito para nós duas, afinal, é tudo por uma boa causa. Eu, particularmente, adoro casamentos. E nós duas sabemos que você não tem nenhuma outra opção, precisa do salário mensal.


			Elowen olhou para o saco de figurinos de Domynia, imprestável naquelas circunstâncias.


			— Ande logo, então — anuiu ela, derrotada. — Pode me levar.


			Vandra soltou um suspiro de alegria.


			— Vai mesmo me deixar sequestrar você?


			— Vou — confirmou Elowen.


			Ela não era a heroína que Mythria pensava que fosse e, para ser sincera, nunca havia sido. O verdadeiro herói era Galwell. Elowen era apenas a irmã que acompanhava o irmão onde quer que fosse, até mesmo numa missão para salvar o reino. Quando era mais jovem, tinha menos consciência das próprias limitações. Estava disposta a tentar coisas mesmo quando não sabia se teria êxito. Aquela não era mais uma realidade. Elowen não possuía a capacidade de ludibriar uma mulher tão astuta quanto Vandra. Não sem a preparação adequada. Ela havia caído numa armadilha, e, naquele momento, não tinha tempo nem energia para encontrar uma saída.


			Sorrindo, Vandra jogou Elowen sobre o ombro, uma ação que deixou Elowen olhando direto para a bunda perfeitamente volumosa de Vandra. Que vista.


			Que situação.
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			Clare


			Pela terceira vez no mês, Clare Grandhart não reconheceu nem a cama em que acordou nem a mulher que dormia ao seu lado. Quando seus olhos pousaram nos cachos acobreados estendidos sobre os lençóis brancos, seu coração disparou.


			Beatrice?


			Não. Ele lembrou então, com uma sensação não muito diferente de cair do cavalo. A noite anterior não correra nem um pouco como ele planejara. Dois dias antes, quando soube que Beatrice de Noughton estava divorciada, Clare tinha usado a revelação para superar os rancores que guardavam um do outro — os dela inflexíveis e injustificados, os dele válidos, claro — e fazer o que sabia que o convite para o casamento da rainha exigia. Pulou na primeira carruagem para Elgin.


			Quando Beatrice o encontrou com amargura na escada, ele deixou que seus piores impulsos tomassem conta. Eram emoções mais fáceis do que… quaisquer outros sentimentos que ela talvez despertasse nele. Sentimentos que ela com certeza nunca retribuiria, nunca nem consideraria. Muito que bem; ele poderia desconsiderar o que sentia da mesma forma. Se Beatrice desejasse, eles poderiam trocar farpas como se estivessem duelando.


			Ele tinha achado que ela se jogaria em seus braços depois de tantos anos separados?


			Espectros, não.


			Ele tinha pensado que os anos de silêncio entre eles poderiam tê-la feito sentir um pouquinho de saudade?


			Talvez.


			Ele não deveria deixar que a rejeição dela machucasse. O desdém de Beatrice não era nenhuma novidade para Clare. Ele tinha tudo que poderia querer: fama, fortuna, companhia tanto sexual quanto platônica, uma águia adorável chamada Wiglaf. E daí se uma mulher em toda Mythria o desprezasse!


			Por dez anos, ela foi sua dor de… não, ele não diria de coração. Por dez anos, ela foi sua dor de cabeça. Como ela se atrevia a odiá-lo, quando a insensibilidade ou a promiscuidade de Clare não eram nada comparadas à maneira como ela o machucara? Não era o fim do reino, sobretudo para alguém que literalmente enfrentara o fim do reino.


			Mesmo assim… para Clare, parecia ser.


			Ele não achava que sentiria aquele impulso cortante quando a viu. Como a desejava, mesmo não conseguindo perdoá-la. Como parte dele ansiava com desespero pelo perdão, orgulho e carinho dela. Queria que ela fosse a prova viva de que ele era digno de amor.


			Ele precisava tirá-la da cabeça. Focar em tudo que ele tinha de verdade. Como a mulher linda que naquele instante estava em sua cama, ou quem sabe era Clare que estava na dela. Com dificuldade por causa da ressaca, ele associou os ombros nus semiexpostos pela colcha com a mulher que havia enchido seu copo depois que Beatrice saiu noite afora. Ele estava sofrendo naquela hora. Ela prometeu uma distração.


			Eles tinham se divertido. Ou melhor, ela tinha se divertido. Clare Grandhart sempre garantia que suas parceiras se divertissem.


			Ele, por outro lado…


			Soltou o ar, odiando o descontentamento que invadia seu peito de forma discreta, estragando a manhã dourada.


			Não era culpa da moça, claro. Era dele. Era de Beatrice. Era do fato de que ele tinha tudo menos o que queria. Quem queria. Era do fato de que, de maneiras que ainda não conseguia entender bem, ele começara a sentir que estava apenas representando o papel de Clare Grandhart, protetor de Mythria e um dos Quatro.


			Estava esquecendo suas falas com cada vez mais frequência nos últimos tempos. O que não era um bom sinal, não quando se apegava a um único consolo em todos os dias de sua vida inesperada.


			Clare Grandhart era um herói.


			Ele se agarrava à ideia quando se deparava com tudo que não era. Se não era o homem que pretendia ser, um jogador de cavalobol, curandeiro, pai? E daí? Ele era um herói.


			Se não tinha certeza de que era feliz?


			Se Beatrice não o desejava? Tudo bem. Ele era um herói.


			Se não era bom o bastante? Se não era amado?


			Tanto fazia. Ele era um herói.


			Ele precisava ser um herói, ainda mais com o iminente aniversário dos Quatro. Precisava compensar a ausência de Galwell. Era Galwell que Mythria merecia. Ele era o corajoso, o galante, o gentil. O que as pessoas seguiam.


			O que as pessoas amavam.


			Clare sabia que era uma cópia malfeita, mas se esforçava. Era por isso que, como quase confessara em frases inelegantes e desajeitadas, havia se dirigido à mansão De Noughton. Inventando razões nobres para perdoar Beatrice enquanto fingia que não queria de verdade, no fundo de seu coração magoado. Galwell a teria perdoado, Clare pensou. Teria colocado seus amigos em primeiro lugar, sua rainha em primeiro lugar.


			E então Clare encontrou Beatrice em pessoa, e seu desejo se intensificou. A necessidade inesperada e insaciável de se provar para ela, mesmo sem conseguir esquecer todos os motivos que tinha para odiá-la. Ele não sabia por que a estima da mulher a quem dedicara a década a guardar rancor importava tanto, não mais do que sabia como os magos do reino se tornaram proficientes em enviar conjurações de costa a costa de Mythria.


			Clare apenas sabia que, se conseguisse se provar para Beatrice, a mulher que antes o conhecia melhor do que ninguém, ele poderia enfim se sentir o herói que o restante do reino pensava que era.


			Ele reprimiu o sentimento já familiar. Havia enfrentado coisa pior. Dragões, peregrinos da noite. O que era um pouco de insegurança existencial? O que precisava era algo em que Clare Grandhart era excelente: se distrair. Talvez pudesse passar o dia com…


			Com…


			Merda. Não eram apenas as falas que ele estava esquecendo. Ele baixou os olhos, focando nos lindos ombros sardentos da mulher, no cabelo encaracolado dela. Uma constatação horrível surgiu dentro dele. Ele não conseguia lembrar o nome dela. Estava morrendo de vergonha. Morgana? Não…


			Embora no fundo soubesse que combinava melhor com o papel de ladino charmoso, Clare valorizava as mulheres com quem dormia. Nunca as considerava apenas pessoas para transar. Aprendia seus nomes, de onde vinham, o que gostavam de ler ou que esportes acompanhavam. Esquecer o nome daquela mulher era uma prova contundente de que não era mais o mesmo.


			Isabella? Não. Velaria? Não.


			Ele estava frustrado consigo mesmo. Quantas malditas vezes cometeria o mesmo erro? Jogar-se nos braços de outra mulher quando a que ele queria partia seu coração?


			— Boa manhã — disse sua companheira com doçura.


			— Hmm — retribuiu ele.


			Com a vergonha crescendo, recordou a sabedoria que aprendera em noites de bebedeira devassa com amigos nos tempos de bandoleiro.


			Se não conseguir lembrar o nome dela pela manhã, leve-a à infuseteria. Ela vai dar o nome para fazerem o pedido.
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